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AMBIENTE
ECONÔMICO

No ambiente internacional, o ano 
de 2017 se encerrou com melhores 
perspectivas de crescimento para 2018, 
sustentadas, em particular, na evolução 
favorável das economias avançadas. 
Nesse sentido, o encaminhamento 
da reforma tributária nos EUA, que 
tem por principal objetivo a redução 
dos impostos corporativos, deve 
contribuir para a consolidação da 
atividade econômica norte-americana 
no próximo ano. A despeito disso, 
ainda que restem dúvidas quanto 
ao comportamento da inflação, e 
a reboque dos juros, frente a um 
cenário de crescimento mais robusto 
da economia estadunidense, por 
ora, prevalece a hipótese de que os 
preços permanecerão em trajetória 
compatível com o nível esperado para 
o longo prazo, permitindo que o Banco 
Central mantenha condução cautelosa 

da política monetária, elevando 
gradualmente a taxa básica de juros do 
País.
 
Na mesma direção, os indicadores 
de crescimento da Zona do Euro 
surpreenderam positivamente, o que 
favoreceu a definição do início do 
processo de redução do volume mensal 
de compras de ativos a partir de 
janeiro de 2018, com perspectivas de 
manutenção até setembro do mesmo 
ano, período no qual os juros devem 
permanecer estáveis.
 
Por sua vez, a economia chinesa, que 
registrou expansão robusta ao longo de 
2017, ainda que menos expressiva do 
que a observada em anos anteriores, 
deve se manter em crescimento 
consistente e alinhado ao processo de 
reestruturação econômica do País.

Nesse horizonte, a reversão gradual das 
condições monetárias nas economias 
avançadas tende a contribuir para a 
manutenção do ambiente internacional 
favorável às economias emergentes, 
uma vez que, apesar das incertezas 
ainda latentes, um recrudescimento 
dos riscos internacionais com 
potencial para provocar um aumento 
abrupto da aversão global ao risco 
e, consequentemente, uma redução 
igualmente abrupta do fluxo de 
divisas para emergentes guarda 
baixa probabilidade. Dessa forma, a 
correção esperada nos mercados de 
ativos e moedas frente à aceleração do 
crescimento nos países centrais tende 
a se apresentar moderada, de modo 
a exercer pressão contida sobre o 
desempenho dos países periféricos.
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BRASIL
A economia brasileira, severamente 
atingida pela prolongada recessão, 
parece ter retomado a trajetória 
de recuperação, contornando o 
recrudescimento das incertezas, 
sobretudo relacionadas à continuidade 
da agenda de reformas, num contexto 
de descompressão consistente da 
inflação corrente e das expectativas 
inflacionárias, o qual contribuiu para 
a expressiva flexibilização da política 
monetária.
 
Essa reação da atividade econômica 
doméstica repercutiu, em grande 
medida, a expansão do consumo das 
famílias, favorecido pelo aumento 
da massa de rendimentos reais, na 
esteira do processo de desinflação e 
das melhores condições do mercado 
de trabalho; pela melhora do crédito 
no segmento de pessoas físicas, 

que vem respondendo aos cortes 
na taxa básica de juros e à redução 
do comprometimento da renda das 
famílias; e pela gradativa recuperação 
da confiança dos consumidores.
 
Nessas circunstâncias, não obstante 
as incertezas associadas ao ciclo 
eleitoral e à continuidade do processo 
de reformas necessárias à economia 
brasileira, prepondera a expectativa 
de consolidação do movimento de 
recuperação gradual da atividade 
econômica doméstica em 2018. Com 
efeito, a inflação deverá refletir uma 
provável recomposição nos preços dos 
alimentos e alguma desvalorização 
cambial, acelerando, ainda que de 
forma moderada, em relação ao 
observado em 2017, e encerrando 
2018 mais próxima do centro da meta. 
Por sua vez, a política monetária deve 

seguir em nível estimulativo, com mais 
uma redução de 25 pontos-base na 
taxa básica de juros, a qual deve passar 
a 6,75% ao ano, possibilitando que a 
economia brasileira exiba crescimento 
superior a 2% em 2018.
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BanrisulPrev
Rota do Futuro
É habitual o planejamento para a 
realização de importantes projetos e 
metas a cada novo ano.

Nesta época de colocar novos planos em 
ação, um investimento que não deve ser 
adiado é um plano de Previdência Privada, 
e o Banrisul tem excelentes soluções para 
você.

Sabe-se que esse tipo de investimento 
continua crescendo muito em todo país, 
e vários são os fatores que certamente 
influenciam esse crescimento. Entre eles 
podemos citar a preocupação com a 
complementação da futura aposentadoria, 
o benefício fiscal na declaração de ajuste 
do imposto de renda para quem investe 
em PGBL, a possibilidade de aportes a 
qualquer momento, a questão sucessória 
(não entra em inventário) e a flexibilidade 
na indicação de beneficiários, além do 
percentual de reserva que cabe a cada 
um.

Seja pensando em diversificar seus 
investimentos, seja para o planejamento 
sucessório ou para o início da vida adulta 
dos seus filhos, o BanrisulPrev Afinidade 

é o produto indicado para você. 

Com aporte inicial a partir de 
R$100.000,00 ou contribuição mensal 
a partir de R$ 1.500,00, você inicia seu 
plano BanrisulPrev Afinidade PGBL ou 
VGBL. 

E quem optar por iniciar o caminho 
certo para o futuro o quanto antes, 
receberá um presente exclusivo! 
Investindo no BanrisulPrev Afinidade, 
a partir de R$200.000,00 - como aporte, 
portabilidade externa ou contribuição 
mensal -, você receberá uma linda bolsa 
de viagem em couro* da Rio Grande 
Seguros e Previdência!

Procure o seu Gerente de Contas, ele 
apresentará com grande satisfação as 
opções e possibilidades para que você 
faça a melhor escolha, garantindo a 
tranquilidade que você merece. 

*Promoção válida para entrada de valores até 
29/03/2018 ou enquanto durar o estoque. 
Limitada a uma bolsa por CPF.
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Você já conhece seu perfil de investidor? Saiba mais em www.banrisul.com.br/api.
Esta instituição é aderente ao código anbima de regulação e melhores práticas para atividade de distribuição de produtos de investimento no varejo.
As informações apresentadas nesta publicação foram fruto de avaliação do mercado e da extrapolação dos indicadores econômicos para a projeção das tendências indicadas. 
Entretanto, tais dados refletem apenas a realidade da economia no momento em que foram colhidos, devendo ser interpretados apenas como indicadores. O Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul S.A. não se responsabiliza pela utilização destas informações em transações comerciais.

SAC: 0800.646.1515 - Deficientes Auditivos e de Fala: 0800.648.1907 | Ouvidoria: 0800.644.2200 - Deficientes Auditivos e de Fala: (51) 3215.1068

www.banrisul.com.br/afinidade

Ano 12 m 24 m

CDI (% a.m.) 1,08 0,86 1,05 0,79 0,93 0,81 0,80 0,80 0,64 0,64 0,57 0,54 9,93 9,93 25,32
Poupança (% a.m.)1 0,67 0,53 0,65 0,50 0,58 0,55 0,56 0,55 0,50 0,50 0,50 0,50 6,80 6,80 15,66
Poupança (% a.m.)2 0,67 0,53 0,65 0,50 0,58 0,55 0,56 0,55 0,50 0,47 0,43 0,40 6,58 6,58 15,42
Selic (% a.m.) 1,09 0,87 1,05 0,79 0,93 0,81 0,80 0,80 0,64 0,64 0,57 0,54 9,94 9,94 25,35
Ouro (%) 2,43 2,06 0,64 3,20 1,55 0,38 -3,65 4,18 0,83 0,30 -1,12 2,50 13,87 13,87 -0,15
Dólar Comercial (%) -3,11 -1,19 0,60 1,41 1,93 2,41 -5,92 0,97 0,57 3,36 -0,06 1,31 1,93 1,93 -16,25
IGP-M (% a.m.) 0,64 0,08 0,01 -1,10 -0,93 -0,67 -0,72 0,10 0,47 0,20 0,52 0,89 -0,53 -0,53 6,62
TBF (%)3 0,99 0,78 0,96 0,72 0,84 0,72 0,76 0,72 0,55 0,59 0,50 0,47 8,97 8,97 22,98
TR (%)3 0,17 0,03 0,15 0,00 0,08 0,05 0,06 0,05 0,00 0,00 0,00 0,00 0,60 0,60 2,62
Ibovespa (%) 7,38 3,08 -2,52 0,64 -4,12 0,30 4,80 7,46 4,88 0,02 -3,15 6,16 26,84 26,84 76,20

Referências
Acumulado Ano 2017 = Jan/17 a Dez/17
Acumulado 12 meses = Jan/17 a Dez/17
Acumulado 24 meses = Jan/16 a Dez/17

Em 02/01/2018
Obs: Resultados obtidos no passado não representam garantia de rentabilidade futura.

3) Referente ao 1º dia do mês.

1) Referente ao primeiro dia do mês e depósitos realizados até 03/05/2012.
2) Referente ao primeiro dia do mês e depósitos realizados a partir de 04/05/2012.
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